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Plataforma LAGOA VIVA de Maricá é uma Comunidade 
Educacional que visa a Aprendizagem Ambiental desenvolvi-

da com recursos tecnológicos de inteligência artificial para identi-
ficar índices de maturidade ambiental da população e para forne-
cer trilhas de aprendizagem. A proposta é identificar o perfil com-
portamental ambiental do indivíduo para o desenvolvimento de 
autopercepção e fornecer trilhas de aprendizagem com o intuito 
de ampliar a consciência ambiental e proporcionar uma maior 
eficácia de práticas cotidianas de preservação do meio ambiente.

Esta Comunidade Educacional de Aprendizagem Ambiental 
também se dedica à disponibilização de cartilhas e ebooks para 
que docentes, discentes e público em geral possam obter conteú-
do de qualidade e de fácil acesso nas diversas temáticas sobre o 
meio ambiente. A educação ambiental é uma ferramenta impor-
tante para o desenvolvimento sustentável, contribuindo para a 
construção de uma cidade mais justa, igualitária e ambientalmen-
te responsável. Por isso, cientes da importância e urgência desta 
questão, a CODEMAR (Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá), UFF (Universidade Federal Fluminense) e Prefeitura de 
Maricá, desenvolveram a Plataforma LAGOA VIVA, uma iniciativa 
pioneira que utiliza tecnologia de ponta e tem potencial de revo-
lucionar o âmbito da Educação Ambiental.

As cartilhas e ebooks estão organizadas nos principais temas 
que envolvem todas as esferas planetárias. Os conteúdos perpas-
sam os seguintes eixos (esferas):

A

PLANETA TERRA

GEOSFERA

HIDROSFERA

BIOSFERA

ANTROPOSFERA

ATMOSFERA

APRESENTAÇÃO
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Os microplásticos são um problema ambiental crescente 
e preocupante. São pequenas partículas de plástico com 
menos de 5 milímetros de diâmetro que podem ser fabrica-
das intencionalmente ou resultantes da decomposição de 
plásticos maiores. Esses microplásticos são encontrados em 
vários produtos do cotidiano, como roupas, produtos de 
higiene pessoal, produtos de limpeza e até mesmo em 
alimentos. Eles são contaminantes persistentes e podem 
causar danos ao meio ambiente e à saúde humana. É impor-
tante aumentar a conscientização sobre este problema para, 
a partir de então, tomar medidas para reduzir a sua poluição. 

Nesta produção informativa da Ecobases, forneceremos 
informações básicas sobre o que são microplásticos, como 
afetam o meio ambiente e a saúde humana, e o que pode-
mos fazer para reduzir a sua poluição.
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plástico foi inventado em 1907 e rapida-
mente se tornou um dos materiais mais 

utilizados no mundo devido à sua durabilida-
de, versatilidade e baixo custo de produção. 
Desde então, o uso de plástico tem aumentado 
exponencialmente em todo o mundo. De 
acordo com a Fundação Alemã Heinrich Böll, a 
produção global de plástico atinge cerca de 
400 milhões de toneladas ao ano. Dentre elas, 
quase 160 milhões vêm de embalagens de uso 
único, a exemplo de sacolas plásticas ou emba-
lagens de determinados alimentos. 

No entanto, o uso excessivo de plástico 
tem consequências negativas para o meio am-
biente. Muitos tipos de plástico podem levar 
centenas de anos para se decompor no meio 
ambiente, o que significa que eles podem per-
manecer na natureza por um longo período. 
Como resultado, os plásticos podem poluir 
rios, lagos e oceanos, afetando a qualidade da 
água e prejudicando a vida marinha. Além 
disso, a queima de plástico pode liberar gases 
tóxicos na atmosfera, prejudicando a qualida-
de do ar. Esta é uma questão preocupante e 
inúmeras atitudes devem ser estabelecidas 
para frear este processo, pois este quantitativo 
pode dobrar em um curto espaço de tempo.

O processo de degradação do plástico no 
meio ambiente é complexo e pode levar 
muitos anos. À medida que o plástico se 
decompõe, ele pode se fragmentar em partícu-
las cada vez menores, eventualmente se tor-
nando o que é denominado de microplásticos. 

O
INTRODUÇÃO
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O QUE SÃO
MICROPLÁSTICOS?

Os microplásticos são um problema ambiental crescente 
e preocupante. São pequenas partículas de plástico com 
menos de 5 milímetros de diâmetro que podem ser fabrica-
das intencionalmente ou resultantes da decomposição de 
plásticos maiores. Esses microplásticos são encontrados em 
vários produtos do cotidiano, como roupas, produtos de 
higiene pessoal, produtos de limpeza e até mesmo em 
alimentos. Eles são contaminantes persistentes e podem 
causar danos ao meio ambiente e à saúde humana. É impor-
tante aumentar a conscientização sobre este problema para, 
a partir de então, tomar medidas para reduzir a sua poluição. 

Nesta produção informativa da Ecobases, forneceremos 
informações básicas sobre o que são microplásticos, como 
afetam o meio ambiente e a saúde humana, e o que pode-
mos fazer para reduzir a sua poluição.

Os microplásticos são pequenas partículas de plástico com 
menos de 5 milímetros de diâmetro. Essas partículas podem 
ser fabricadas intencionalmente, como as microesferas de 
plástico adicionadas a produtos de cuidados pessoais, ou 
podem se formar quando plásticos maiores se decompõem 
no meio ambiente. Os microplásticos podem ser encontrados 
em vários produtos do cotidiano, como roupas, produtos de 
higiene pessoal, produtos de limpeza e até mesmo em 
alimentos. Eles são contaminantes persistentes e podem 
causar danos ao meio ambiente e à saúde humana. A polui-
ção por microplásticos é um problema crescente e preocu-
pante, uma vez que as partículas podem se acumular em 
áreas remotas e afetar ecossistemas vulneráveis.

plástico foi inventado em 1907 e rapida-
mente se tornou um dos materiais mais 

utilizados no mundo devido à sua durabilida-
de, versatilidade e baixo custo de produção. 
Desde então, o uso de plástico tem aumentado 
exponencialmente em todo o mundo. De 
acordo com a Fundação Alemã Heinrich Böll, a 
produção global de plástico atinge cerca de 
400 milhões de toneladas ao ano. Dentre elas, 
quase 160 milhões vêm de embalagens de uso 
único, a exemplo de sacolas plásticas ou emba-
lagens de determinados alimentos. 

No entanto, o uso excessivo de plástico 
tem consequências negativas para o meio am-
biente. Muitos tipos de plástico podem levar 
centenas de anos para se decompor no meio 
ambiente, o que significa que eles podem per-
manecer na natureza por um longo período. 
Como resultado, os plásticos podem poluir 
rios, lagos e oceanos, afetando a qualidade da 
água e prejudicando a vida marinha. Além 
disso, a queima de plástico pode liberar gases 
tóxicos na atmosfera, prejudicando a qualida-
de do ar. Esta é uma questão preocupante e 
inúmeras atitudes devem ser estabelecidas 
para frear este processo, pois este quantitativo 
pode dobrar em um curto espaço de tempo.

O processo de degradação do plástico no 
meio ambiente é complexo e pode levar 
muitos anos. À medida que o plástico se 
decompõe, ele pode se fragmentar em partícu-
las cada vez menores, eventualmente se tor-
nando o que é denominado de microplásticos. 
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rios, lagos e oceanos, afetando a qualidade da 
água e prejudicando a vida marinha. Além 
disso, a queima de plástico pode liberar gases 
tóxicos na atmosfera, prejudicando a qualida-
de do ar. Esta é uma questão preocupante e 
inúmeras atitudes devem ser estabelecidas 
para frear este processo, pois este quantitativo 
pode dobrar em um curto espaço de tempo.

O processo de degradação do plástico no 
meio ambiente é complexo e pode levar 
muitos anos. À medida que o plástico se 
decompõe, ele pode se fragmentar em partícu-
las cada vez menores, eventualmente se tor-
nando o que é denominado de microplásticos. 

Decomposição mecânica: o plástico pode se quebrar em peda-
ços menores através da ação mecânica, como ondas do mar, 
abrasão na praia, ou até mesmo atrito em máquinas de lavar.

Existem várias maneiras pelas quais o plástico pode se 
transformar em microplásticos:

Fotodegradação: a exposição prolongada ao sol pode fazer 
com que o plástico se quebre em pedaços menores.

Biodegradação: enquanto alguns tipos de plástico podem ser 
biodegradáveis, a velocidade de decomposição é muito lenta, e 
muitas vezes o material se fragmenta em pedaços menores em 
vez de se decompor completamente.

Erosão: o plástico pode se erodir em partículas menores à 
medida que é exposto a ambientes hostis, como água salgada, 
água doce, ventos e temperaturas extremas.



Ambos os tipos de microplásticos são encontrados em ambi-
entes naturais, incluindo rios, oceanos, solos e até mesmo em 
seres humanos. A poluição por microplásticos é um problema 
crescente e preocupante, uma vez que as partículas podem 
causar danos à saúde humana e ao meio ambiente. 
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QUAIS OS TIPOS DE
MICROPLÁSTICOS?
Os microplásticos são classificados em dois tipos principais: 
microplásticos primários e microplásticos secundários.

Os microplásticos primários são fabricados intencionalmente e 
incluem pequenas partículas de plástico que são adicionadas a produ-
tos como cosméticos, produtos de higiene pessoal e produtos de 
limpeza para dar-lhes uma textura esfoliante. Alguns exemplos de 
microplásticos primários incluem:

Microesferas de plástico em 
produtos de cuidados 
pessoais, como cremes 
esfoliantes e pasta de dente.

Partículas de plástico em 
produtos de limpeza, 
como detergentes e 
removedores de manchas.

Os microplásticos secundários, por sua vez, são formados quando plásti-
cos maiores se decompõem no meio ambiente. Esses plásticos podem se 
fragmentar em pedaços menores e se tornarem microplásticos. Alguns 
exemplos de microplásticos secundários incluem:

Fragmentos de plástico de 
sacolas, embalagens e 
garrafas que se 
decompõem com o tempo.

Fibras de roupas sintéticas 
que se soltam durante a 
lavagem e acabam nos rios 
e oceanos.



COMO OS MICRO-
PLÁSTICOS AFETAM
O MEIO AMBIENTE?
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Os microplásticos afetam o meio ambiente de várias manei-
ras. Aqui estão algumas das principais formas como a polu-
ição por microplásticos pode impactar o meio ambiente:

Poluição da água: os microplásti-
cos podem poluir rios, lagos e ocea-
nos, onde podem ser ingeridos por 
animais aquáticos e afetar a quali-
dade da água.

Poluição do solo: os microplásticos 
também podem se acumular no 
solo, onde podem afetar a germi-
nação de sementes e o crescimen-
to de plantas.

Poluição do ar: quando plásticos 
são queimados, partículas de 
microplástico podem ser liberadas 
no ar, o que pode afetar a qualida-
de do ar e a saúde humana.

Impacto na vida marinha: os 
microplásticos podem ser ingeri-
dos por peixes, moluscos e outros 
animais marinhos, levando a 
problemas de saúde e até mesmo 
morte. 

Dispersão de espécies invasoras: 
alguns estudos sugerem que as 
partículas de microplástico podem 
ajudar a transportar espécies inva-
soras pelo oceano, especialmente 
microorganismos, o que pode 
afetar ecossistemas vulneráveis. 

Disseminação de produtos quími-
cos tóxicos: os microplásticos 
podem absorver produtos quími-
cos tóxicos no meio ambiente, 
como poluentes orgânicos persis-
tentes (POPs) e metais pesados, 
que podem ser liberados no 
ambiente e afetar a saúde humana 
e a vida selvagem.

Poluição da água:
cos podem poluir rios, lagos e ocea
nos, onde podem ser ingeridos por 
animais aquáticos e afetar a quali
dade da água.

os microplásticos 
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solo, onde podem afetar a germi-
nação de sementes e o crescimen-

Poluição do ar:
são queimados, partículas de 
microplástico podem ser liberadas 
no ar, o que pode afetar a qualida
de do ar e a saúde humana.

os 
microplásticos podem ser ingeri-
dos por peixes, moluscos e outros 
animais marinhos, levando a 
problemas de saúde e até mesmo 

Disseminação de produtos quími-
os microplásticos 

podem absorver produtos quími-
cos tóxicos no meio ambiente, 
como poluentes orgânicos persis-
tentes (POPs) e metais pesados, 
que podem ser liberados no 
ambiente e afetar a saúde humana 
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Impacto em animais terrestres: 
além dos animais aquáticos, os 
microplásticos também podem 
afetar animais terrestres que inge-
rem plásticos ou alimentos conta-
minados por microplásticos, cau-
sando problemas de saúde e até 
morte.

Impacto na cadeia alimentar: os 
microplásticos podem ser ingeri-
dos por pequenos organismos que 
são consumidos por animais maio-
res, levando à concentração de 
microplásticos na cadeia alimentar.

Impacto na economia: a poluição 
por microplásticos pode afetar 
setores econômicos que depen-
dem do meio ambiente, como a 
pesca e o turismo.

Dificuldade de limpeza: como os 
microplásticos são tão pequenos, 
pode ser difícil limpar e remover as 
partículas do meio ambiente, o que 
significa que eles podem permane-
cer na natureza por um longo perí-
odo.

Dispersão global: devido à sua 
pequena dimensão, os microplásti-
cos podem ser facilmente transpor-
tados por correntes oceânicas e 
ventos por grandes distâncias, 
levando a uma ampla dispersão 
dessas partículas em áreas remo-
tas.

Efeito na reprodução: alguns estu-
dos sugerem que os microplásticos 
podem afetar a reprodução de 
animais, incluindo reduzir a fertili-
dade e a capacidade de desenvolvi-
mento embrionário.

Impacto em animais terrestres: 
além dos animais aquáticos, os 
microplásticos também podem 
afetar animais terrestres que inge
rem plásticos ou alimentos conta
minados por microplásticos, cau
sando problemas de saúde e até 
morte.

Impacto na cadeia alimentar: os 
microplásticos podem ser ingeri-
dos por pequenos organismos que 
são consumidos por animais maio-
res, levando à concentração de 
microplásticos na cadeia alimentar.

Impacto na economia:
por microplásticos pode afetar 
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dem do meio ambiente, como a 
pesca e o turismo.
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cer na natureza por um longo perí-cer na natureza por um longo perí-cer na natureza por um longo perí



COMO OS MICRO-
PLÁSTICOS PODEM 
AFETAR A SAÚDE
HUMANA?
Os efeitos dos microplásticos na saúde 

humana ainda estão sendo investigados, 
mas existem algumas preocupações sobre 
como essas partículas podem afetar a saúde 
humana.

Uma das principais preocupações é que os 
microplásticos podem conter produtos quími-
cos tóxicos, como aditivos usados na fabrica-
ção do plástico e poluentes orgânicos persis-
tentes (POPs), que podem se acumular no 
corpo humano ao longo do tempo e causar 
problemas de saúde. Esses produtos químicos 
podem ser liberados dos microplásticos à 
medida que eles se decompõem ou são ingeri-
dos por organismos vivos.

Os microplásticos podem afetar a digestão 
e a absorção de nutrientes no corpo humano, 
uma vez que são muito pequenos para serem 
facilmente eliminados pelo sistema digestivo. 
Há preocupações de que as partículas de 
microplástico possam se acumular no trato 
gastrointestinal e causar inflamação ou 
danos nas células. Outras preocupações 
incluem a possível absorção de micro-
plásticos através da pele ou inalação 
de partículas no ar, especialmente 
em ambientes onde há alta concen-
tração de microplásticos, como no 
caso de fábricas de plástico.

A quantidade de microplásticos que os seres 
humanos ingerem ainda é objeto de pesquisa 
e debate. No entanto, estudos preliminares 
sugerem que os humanos podem estar inge-
rindo microplásticos através da comida, água e 
até mesmo do ar que respiramos.

Um estudo de 2019 conduzido pela Uni-
versidade de Newcastle, na Austrália, estimou 
que os seres humanos podem estar ingerindo 
cerca de 5 gramas de plástico por semana, o 
que é equivalente a um cartão de crédito. O 
estudo analisou diversos alimentos, como 
peixes, mariscos, água engarrafada, açúcar e 
sal, e descobriu que a maior fonte de ingestão 
de microplásticos é através da água, seguida 
de moluscos (SENATHIRAJAH e PALANISAMI, 
2019).

Outro importante estudo publicado em 
2019 pela Universidade de Victoria, no Canadá, 
analisou as partículas de microplástico presen-
tes na poeira da casa e descobriu que os seres 
humanos podem estar ingerindo até 100 partí-
culas de microplástico por ano apenas através 
da poeira (COX,2019). 

No entanto, é importante notar que ainda 
há muitas incertezas e lacunas no conhecimen-
to sobre a quantidade exata de microplásticos 
que os seres humanos estão ingerindo e quais 
são os efeitos a longo prazo na saúde humana. 
É necessária mais pesquisa para entender 

completamente o impacto dos microplásti-
cos na saúde humana.
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até mesmo do ar que respiramos.

Um estudo de 2019 conduzido pela Uni-
versidade de Newcastle, na Austrália, estimou 
que os seres humanos podem estar ingerindo 
cerca de 5 gramas de plástico por semana, o 
que é equivalente a um cartão de crédito. O 
estudo analisou diversos alimentos, como 
peixes, mariscos, água engarrafada, açúcar e 
sal, e descobriu que a maior fonte de ingestão 
de microplásticos é através da água, seguida 
de moluscos (SENATHIRAJAH e PALANISAMI, 
2019).

Outro importante estudo publicado em 
2019 pela Universidade de Victoria, no Canadá, 
analisou as partículas de microplástico presen-
tes na poeira da casa e descobriu que os seres 
humanos podem estar ingerindo até 100 partí-
culas de microplástico por ano apenas através 
da poeira (COX,2019). 

No entanto, é importante notar que ainda 
há muitas incertezas e lacunas no conhecimen-
to sobre a quantidade exata de microplásticos 
que os seres humanos estão ingerindo e quais 
são os efeitos a longo prazo na saúde humana. 
É necessária mais pesquisa para entender 

completamente o impacto dos microplásti-
cos na saúde humana.



s efeitos dos microplásticos na saúde 
humana ainda estão sendo investigados, 

mas existem algumas preocupações sobre 
como essas partículas podem afetar a saúde 
humana.

Uma das principais preocupações é que os 
microplásticos podem conter produtos quími-
cos tóxicos, como aditivos usados na fabrica-
ção do plástico e poluentes orgânicos persis-
tentes (POPs), que podem se acumular no 
corpo humano ao longo do tempo e causar 
problemas de saúde. Esses produtos químicos 
podem ser liberados dos microplásticos à 
medida que eles se decompõem ou são ingeri-
dos por organismos vivos.

Os microplásticos podem afetar a digestão 
e a absorção de nutrientes no corpo humano, 
uma vez que são muito pequenos para serem 
facilmente eliminados pelo sistema digestivo. 
Há preocupações de que as partículas de 
microplástico possam se acumular no trato 
gastrointestinal e causar inflamação ou 
danos nas células. Outras preocupações 
incluem a possível absorção de micro-
plásticos através da pele ou inalação 
de partículas no ar, especialmente 
em ambientes onde há alta concen-
tração de microplásticos, como no 
caso de fábricas de plástico.

A quantidade de microplásticos que os seres 
humanos ingerem ainda é objeto de pesquisa 
e debate. No entanto, estudos preliminares 
sugerem que os humanos podem estar inge-
rindo microplásticos através da comida, água e 
até mesmo do ar que respiramos.

Um estudo de 2019 conduzido pela Uni-
versidade de Newcastle, na Austrália, estimou 
que os seres humanos podem estar ingerindo 
cerca de 5 gramas de plástico por semana, o 
que é equivalente a um cartão de crédito. O 
estudo analisou diversos alimentos, como 
peixes, mariscos, água engarrafada, açúcar e 
sal, e descobriu que a maior fonte de ingestão 
de microplásticos é através da água, seguida 
de moluscos (SENATHIRAJAH e PALANISAMI, 
2019).

Outro importante estudo publicado em 
2019 pela Universidade de Victoria, no Canadá, 
analisou as partículas de microplástico presen-
tes na poeira da casa e descobriu que os seres 
humanos podem estar ingerindo até 100 partí-
culas de microplástico por ano apenas através 
da poeira (COX,2019). 

No entanto, é importante notar que ainda 
há muitas incertezas e lacunas no conhecimen-
to sobre a quantidade exata de microplásticos 
que os seres humanos estão ingerindo e quais 
são os efeitos a longo prazo na saúde humana. 
É necessária mais pesquisa para entender 

completamente o impacto dos microplásti-
cos na saúde humana.

13

A história dos microplásticos começa com o desenvolvimento da 
indústria do plástico no início do século XX. A partir daí, o uso de 

plástico tornou-se generalizado em várias indústrias, incluindo emba-
lagens, construção, têxtil e automotiva. No entanto, somente nas últi-
mas décadas se tornou evidente o impacto ambiental do uso excessi-
vo de plásticos.

Os microplásticos foram identi�cados pela primeira vez na 
década de 1960, quando pesquisadores começaram a encontrar 
pequenas partículas de plástico em amostras de água do mar. Desde 
então, estudos têm sido conduzidos para melhor compreender a pre-
sença e o impacto dos microplásticos no meio ambiente e saúde 
humana. Essa melhor compreensão dos microplásticos é fundamental 
para desenvolver soluções e�cazes para reduzi-los.

COMO OS MICRO-
PLÁSTICOS SÃO
IDENTIFICADOS?
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Existem várias técnicas de análise que podem ser usadas 
para identificar os microplásticos em amostras 
ambientais, tais como:

Microscopia óptica: esta técnica usa microscópios para 
visualizar as partículas de plástico e determinar sua forma, 
tamanho e cor. A microscopia óptica pode ser usada para 
analisar amostras de água, solo e sedimentos.

Microscopia eletrônica de varredura – SEM: Geralmente 
acoplada à espectroscopia de raios X por dispersão em 
energia – EDS, essa técnica permite a identificação da com-
posição química da partícula avaliada e maior detalhamen-
to de sua morfologia.

Espectroscopia de infravermelho próximo (NIR): esta técni-
ca utiliza luz para identificar os diferentes tipos de plásticos 
presentes em uma amostra. A NIR é uma técnica não des-
trutiva e pode ser usada para analisar amostras de plástico 
no meio ambiente, bem como em produtos comerciais.

Cromatografia de gases acoplada à espectrometria de 
massa (GC-MS): esta técnica envolve a separação dos com-
ponentes químicos de uma amostra e a identificação de 
cada componente usando um espectrômetro de massa. A 
GC-MS é uma técnica poderosa para identificar compostos 
orgânicos e pode ser usada para analisar amostras de 
água, solo e sedimentos.

Espectrometria de massa de tempo de voo (TOF-MS): esta 
técnica mede a massa de partículas individuais em uma 
amostra e pode ser usada para identificar microplásticos 
com alta precisão.

Raman microspectroscopy: esta técnica usa lasers para 
identificar a composição química das partículas de plástico 
em uma amostra. A Raman microspectroscopy é uma técni-
ca de análise não destrutiva e pode ser usada para analisar 
amostras de água, solo e sedimentos.



Evitar produtos que conte-
nham microplásticos, como 
esfoliantes e produtos de 
limpeza. Em vez disso, opte por 
produtos naturais ou biodegra-
dáveis.

Reciclar plásticos sempre que 
possível. Isso pode ajudar a 
reduzir a quantidade de plásti-
co que acaba nos aterros sani-
tários e no meio ambiente.

Descartar corretamente o lixo. 
Lembre-se de que o lixo jogado 
nas ruas e em áreas abertas 
pode acabar em rios e oceanos.

Apoiar organizações que traba-
lham para reduzir a poluição 
por plásticos e microplásticos.

Educar-se e aos outros sobre o 
problema dos microplásticos. 
Compartilhe informações e 
participe de iniciativas que 
visem reduzir a poluição por 
microplásticos.

Usar sacolas reutilizáveis e 
recipientes para transportar 
alimentos. Evite comprar pro-
dutos descartáveis e embala-
dos em plástico.

Evitar produtos que utilizam 
plásticos desnecessários. Prefi-
ra produtos naturais e biode-
gradáveis e faça escolhas cons-
cientes ao fazer compras.

Limpar praias e áreas ao ar 
livre. Participar de atividades 
de limpeza é uma maneira 
eficaz de remover os micro-
plásticos e outros tipos de lixo 
das áreas naturais.

O QUE PODEMOS
FAZER PARA REDUZIR
A POLUIÇÃO POR
MICROPLÁSTICOS?
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Existem várias maneiras pelas quais podemos reduzir a 
poluição por microplásticos:



acompanhada de outras práticas de redução de plástico, 
como a utilização de alternativas sustentáveis, 
a reutilização de produtos e a conscientiza-
ção sobre a importância da redução do con-
sumo de plástico.

A reciclagem é uma das formas mais eficazes de reduzir a 
produção de plástico e minimizar a poluição por micro-

plásticos. Quando o plástico é reciclado, ele é transformado 
em novos produtos, o que significa que menos plástico precisa 
ser produzido a partir de matérias-primas virgens. A recicla-
gem também ajuda a evitar que o plástico seja descartado 
incorretamente no meio ambiente, onde pode se decompor 
em microplásticos. Ao reciclar o plástico, as chances de que ele 
acabe no meio ambiente são reduzidas, o que significa que há 
menos chances de que se fragmente em partículas menores.

A reciclagem de plásticos pode ajudar a reduzir a quanti-
dade de lixo em aterros sanitários, que podem contribuir para 
a poluição do solo e da água. A reciclagem também pode 
ajudar a conservar recursos naturais, como petróleo e gás 
natural, que são usados na produção de plásticos. No entanto, 
vale ressaltar que nem todo plástico é reciclável e nem todos 
os plásticos recicláveis são reciclados devido à limitações tec-
nológicas e logísticas. 
Ademais, é importante lembrar que a reciclagem deve ser 

QUAL A IMPORTÂNCIA
DA RECICLAGEM NA
REDUÇÃO DOS MICRO-
PLÁSTICOS?

Optar por tecidos naturais e 
duráveis. Roupas e outros pro-
dutos feitos de materiais sinté-
ticos liberam microplásticos no 
ambiente quando lavados. 
Opte por tecidos naturais 
como algodão, linho ou lã 
sempre que possível.

Apoiar a pesquisa sobre micro-
plásticos. A pesquisa é essen-
cial para entender melhor o 
impacto dos microplásticos no 
meio ambiente e na saúde 
humana. Apoiar organizações 
e instituições que conduzem 
pesquisas sobre o assunto 
pode ajudar a identificar solu-
ções para o problema.
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Os microplásticos são um problema ambiental que afeta a 
saúde humana e o meio ambiente como um todo. No entanto, 
existem várias maneiras pelas quais podemos reduzir a polui-
ção por microplásticos. Ao fazer escolhas conscientes e apoiar 
iniciativas para reduzir a poluição por plásticos, todos nós po-
demos ajudar a proteger o meio ambiente e tornar o planeta 
um lugar ambientalmente saudável que preserve a saúde de 
todos os seres vivos.

CONCLUSÃO

acompanhada de outras práticas de redução de plástico, 
como a utilização de alternativas sustentáveis, 
a reutilização de produtos e a conscientiza-
ção sobre a importância da redução do con-
sumo de plástico.
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reciclagem é uma das formas mais eficazes de reduzir a 
produção de plástico e minimizar a poluição por micro-

plásticos. Quando o plástico é reciclado, ele é transformado 
em novos produtos, o que significa que menos plástico precisa 
ser produzido a partir de matérias-primas virgens. A recicla-
gem também ajuda a evitar que o plástico seja descartado 
incorretamente no meio ambiente, onde pode se decompor 
em microplásticos. Ao reciclar o plástico, as chances de que ele 
acabe no meio ambiente são reduzidas, o que significa que há 
menos chances de que se fragmente em partículas menores.

A reciclagem de plásticos pode ajudar a reduzir a quanti-
dade de lixo em aterros sanitários, que podem contribuir para 
a poluição do solo e da água. A reciclagem também pode 
ajudar a conservar recursos naturais, como petróleo e gás 
natural, que são usados na produção de plásticos. No entanto, 
vale ressaltar que nem todo plástico é reciclável e nem todos 
os plásticos recicláveis são reciclados devido à limitações tec-
nológicas e logísticas. 
Ademais, é importante lembrar que a reciclagem deve ser 



CURIOSIDADES
VOCÊ SABIA?
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Os microplásticos podem ser encontrados em todos os oceanos do 
mundo, mesmo em áreas remotas e profundas.

Um único frasco de esfoliante facial pode conter até 1,5 milhão de microes-
feras de plástico.

As fibras de roupas sintéticas podem liberar mais de 1.900 fibras por lava-
gem, que acabam no meio ambiente.

Alguns estudos sugerem que as partículas de microplástico podem ser 
ingeridas por seres humanos através da ingestão de peixes e outros 
alimentos marinhos.

As partículas de microplástico podem ser transportadas por correntes oce-
ânicas e ventos por grandes distâncias, o que pode afetar áreas remotas e 
ecossistemas vulneráveis.

Os microplásticos são tão pequenos que podem passar pelas membranas 
de filtração em estações de tratamento de água, o que significa que eles 
podem acabar em nossos suprimentos de água potável.

Alguns estudos sugerem que os microplásticos podem afetar a saúde 
humana, incluindo a capacidade do sistema imunológico de combater 
infecções.

Os microplásticos também podem afetar a vida selvagem, incluindo a 
ingestão por aves marinhas e tartarugas, o que pode levar a problemas de 
saúde e até mesmo morte.
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Os microplásticos podem ser encontrados em neve derretida em áreas 
remotas, como o Ártico e a Antártica, o que demonstra a ampla dispersão 
dessas partículas no meio ambiente.

Os microplásticos também podem afetar a qualidade do solo, afetando a 
germinação de sementes e o crescimento de plantas.

Algumas espécies de animais, como o mexilhão-dourado, conseguem 
filtrar as partículas de plástico da água, o que pode levar a uma concentra-
ção de microplásticos nesses animais.

Os microplásticos também podem ser encontrados em alimentos, como 
peixes e mariscos, que podem ingerir as partículas durante a alimentação.

A decomposição de plásticos no meio ambiente pode levar décadas ou até 
mesmo séculos, o que significa que os microplásticos podem continuar a 
poluir o meio ambiente por um longo período.
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GLOSSARIO
GLOSSÁRIO

Microplásticos: pequenas partículas de plástico com menos de 5 milí-
metros de diâmetro que podem ser encontradas em vários produtos e 
no meio ambiente.

Poluição por microplásticos: a presença de microplásticos no meio 
ambiente, que pode afetar a qualidade da água, do solo e prejudicar a 
vida marinha.

Fotodegradação: processo de degradação do plástico devido à exposi-
ção à luz solar.

Biodegradação: processo de decomposição do plástico por micro-orga-
nismos.

Reciclagem: processo de transformação do plástico em novos produtos, 
reduzindo a quantidade de plástico descartado no meio ambiente.

Cadeia alimentar: sequência de organismos que se alimentam uns dos 
outros, levando à concentração de microplásticos em animais maiores.

População orgânica persistente (POPs): substâncias químicas tóxicas 
que se acumulam no meio ambiente e podem ser encontradas em 
microplásticos.

Digestão: processo de quebra de alimentos no trato gastrointestinal 
para absorção de nutrientes.

Absorção: processo de entrada de nutrientes no corpo através do trato 
gastrointestinal.

Inflamação: resposta imunológica do corpo a estímulos prejudiciais.

Trato gastrointestinal: sistema de órgãos responsáveis pela digestão e 
absorção de nutrientes no corpo humano.

Partículas aéreas: partículas sólidas ou líquidas presentes no ar que 
podem ser inaladas.

Plâncton: conjunto de organismos aquáticos que flutuam na superfície 
da água e que servem de alimento para muitos animais marinhos.



GLOSSARIO
Bioacumulação: processo pelo qual as substâncias tóxicas são acumula-
das em um organismo ao longo do tempo.

Biomagnificação: processo pelo qual as substâncias tóxicas são acumu-
ladas em organismos sucessivamente mais altos na cadeia alimentar.

Erosão: processo de desgaste do solo, rochas e superfícies devido a fato-
res climáticos e ambientais.

Contaminação: presença de substâncias indesejáveis em um ambiente, 
incluindo microplásticos.

Sustentabilidade: conceito que busca equilibrar o desenvolvimento 
econômico com a preservação ambiental e a justiça social, visando aten-
der às necessidades das gerações presentes e futuras.




